
  Sobre o projeto


  Convidamos você a conhecer histórias de várias meninas incríveis! São histórias de conquistas, de superação, de criação, de desenvolvimento de autoestima e muito mais! A partir de uma ação nas mídias sociais nos canais de @meninasincriveis, convidamos meninas de todo o Brasil a nos enviarem histórias que narrassem suas experiências e tivessem como foco o empoderamento feminino.


  As histórias têm como cenário atividades nos esportes, vivências do dia a dia, brincadeiras, desafios, invenções, projetos, criações, entre outros. E sabe o que torna cada história mais legal ainda? Para cada menina, foram criadas ilustrações personalizadas. Ou seja, cada história traz consigo uma representação da menina em sua grande experiência!


  E como esse projeto não poderia ser menos que uma ação incrível, contamos com uma rede de voluntários/as. Esta ação da rede Meninas Incríveis, que culminou na produção deste livro, não tem fins lucrativos, ou seja, as pessoas envolvidas não têm como foco ganhar dinheiro, e sim inspirar o maior número de meninas por esse Brasil afora!


  Quatro ilustradores/as aceitaram conhecer cada menina e fazer uma arte especial para representar suas histórias. Também contamos com o trabalho voluntário de diagramação e edição, de assessoria de imprensa, de mentoria e curadoria do livro e da rede de Meninas Incríveis, além do empenho da Pólen Livros para materializar este projeto, com o menor custo possível.


  Você é ou conhece uma menina incrível? Gostaria de conhecer e se inspirar com algumas de suas histórias? Então siga as conexões dessa rede de meninas e ótima leitura!


  Para você que nos lê


  Sabe o que é mais importante para esta coletânea? É que possa circular e ser lida pelo maior número de meninas e pessoas interessadas no tema do empoderamento feminino, diálogo sobre gênero e equidade de oportunidades, além, é claro, de dar visibilidade às meninas que nos compartilharam suas histórias. Que possamos inspirar muitas outras meninas a partir desta leitura!


  Por isso, para cada livro impresso comprado, outro livro impresso foi doado para escolas, organizações e para meninas diretamente. Isso mesmo! Quanto mais este livro estiver disponível, mais pessoas poderão refletir e dialogar sobre a importância de acreditar e incentivar para que cada vez mais meninas incríveis descubram seus potenciais.


  E a vontade de ver essa rede crescendo não para por aí! Parte do lucro das vendas dos livros será revertida a projetos que atuem em favor do empoderamento de meninas, em favor de dar oportunidade para que elas aprendam coisas novas, desenvolvam sua autoestima, estejam protegidas contra violência (de qualquer ordem) e possam tirar do papel aquele projeto incrível que têm em mente! Você, menina incrível que nos lê, pode começar a contar sua história aqui no final deste livro. Deixamos um espaço para você colocar sua foto ou seu desenho e somar sua conquista a de todas essas meninas incríveis.


  Agradecemos de coração sua contribuição e desejamos uma excelente e curiosa leitura!


  Ana Paula Sefton


  Mentora e curadora da Rede Meninas Incríveis, mestra em Relações de Gênero e Sexualidade em Educação pela UFRGS (RS) e doutora em Sociologia da Educação pela USP (SP)


  Prefácio


  Ao ler este livro, não pude deixar de reviver as memórias de minha própria infância, quando as dúvidas, curiosidades e teorias sobre o mundo povoavam meus pensamentos, fazendo mover a imaginação daquela menina que observava, atenta, todas as situações à sua volta.


  Por que então reunir em um livro histórias vivenciadas por meninas de diferentes idades, cores, localidades, estilos e inserções sociais diversas? Porque as histórias são registros importantes de nossas memórias, especialmente quando falam de superação, de conquistas e aprendizagens. As histórias expressam nossas experiências, repletas de riquezas e criatividade, contribuindo assim para o desenvolvimento da nossa autoestima. E, por isso, os relatos aqui contidos podem inspirar outras meninas (e também os meninos, por que não?), assim como os adultos – afinal todos nós podemos nos identificar, de alguma forma, com as situações retratadas nas histórias que os livros nos trazem.


  Este livro, no entanto, em sua concepção original, teve/tem por objetivo demarcar o protagonismo das meninas, acolhendo histórias contadas por elas, relatando sonhos, medos, angústias, sofrimentos, alegrias e situações de superação. Meninas que não se dobraram às imposições sociais e culturais dos scripts de gênero, rompendo assim as expectativas tradicionais traçadas para o feminino e o masculino desde a mais tenra idade.


  Apesar da imposição desses roteiros, repletos de expectativas que só limitam, desvalorizam e humilham as capacidades do sexo feminino, elas seguiram firmes em suas convicções, mostrando que meninas podem ser o que elas quiserem: na ciência, nos esportes, nas artes, na política.


  As histórias aqui retratadas falam de meninas que não aceitam provocações machistas e que sabem muito bem reconhecer quando seus direitos são violados, percebendo de longe os maus-tratos emocionais e os micros machismos presentes em comentários que tentam depreciá-las. Elas vão em busca de seus direitos fundamentais, recorrendo aos adultos – família, professoras/es – denunciando e exigindo providências, para que sejam respeitadas.


  O livro apresenta também meninas que acalentavam o sonho de serem cientistas, imaginando grandes peneiras e enormes esponjas para conter a poluição dos rios. Ou ainda daquelas que ultrapassam limites, que fazem escaladas, subindo cada vez mais alto e além, superando todos os medos. Meninas que competem, disputando campeonatos, ganhando troféus e medalhas, que adoram jogos eletrônicos, games diversos ou ainda esportes radicais. Meninas que adoram jogos de raciocínio lógico-matemático e não veem problema em jogar também com os meninos.


  Aqui encontramos histórias de garotas que tocam vários instrumentos – bateria, percussão -, que amam e apreciam a arte, visitam museus, amam literatura e que preferem capoeira ao ballet. Elas também não se curvam às imposições estéticas e padrões de embelezamento, como nos mostram a história da menina de cabelos verdes ou da que assumiu seus cachos quando decidiu fazer a transição capilar.


  Temos ainda meninas perseverantes, que dão conselhos e nos ensinam a ter empatia, demostrando prazer em praticar a solidariedade e bolando projetos em busca de igualdade entre homens e mulheres.


  Aqui também podemos encontrar histórias de dor e sofrimento, com relatos sobre violência/abuso sexual na infância, o que nos faz pensar o quanto é importante que as desigualdades de gênero e a educação sexual sejam discutidas na escola desde a mais tenra idade, afinal informar é proteger. Ignorar tais situações, fingindo que elas não acontecem é acobertar a violência contra as crianças.


  “Meninas incríveis” é um belo exemplo de promoção do protagonismo infantil, que dá voz a elas (e a todas nós), valorizando nossas experiências, desejos, dores e alegrias. São vozes que ecoam através do tempo, sussurrando: Sejam valentes. Vocês sabem o quanto podem!
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  Raíssa


  A incrível menina que virou cientista para despoluir os rios


  Raíssa, 23 anos, Novo Hamburgo (RS)


  Esta história, que faz a abertura da coletânea, é especial. Fala sobre uma menina incrível que já cresceu, a Raíssa, natural de Novo Hamburgo (RS). Desde os 11 anos, ela dedica sua vida a salvar rios.


  Quando criança, um desastre ambiental ocorreu no rio dos Sinos, que atravessa sua cidade, e deixou 100 toneladas de peixes mortos! Impactada com o que viu e sabendo da importância de empresas e pessoas em geral cuidarem da natureza e não poluírem as águas, colocou sua cabeça para funcionar. Imaginou que se no rio tivesse uma grande peneira ou uma grande esponja, talvez pudesse ter prevenido que óleo e outros resíduos químicos tivessem contaminado a água e acabado com os peixes e outras vidas aquáticas. Mas como seria isso?


  Algumas pessoas podem ter pensado que aquela sua ideia era maluca, pura imaginação de uma menina de 11 anos, não é? Contudo, Raíssa decidiu ir em frente alguns anos depois, quando cursava Química em uma escola técnica, dos 14 aos 19 anos. No processo de conclusão do curso, decidiu criar um material com alto teor de absorção que limpasse óleos, como petróleo e óleo de cozinha, das águas de rios e mares, se inspirando na solução que havia pensado para o desastre ambiental que presenciou na infância. Mas não era uma esponja qualquer, esta era especial! Até o nome era diferente: criptomelano, um mineral produzido a partir de uma reação química.


  
    [image: Imagem. Ilustração de Raíssa com um largo sorriso, segurando um recipiente cilíndrico de laboratório contendo um líquido marrom. Raíssa é uma menina branca, com cabelos loiros longos penteados de lado, usa óculos redondos de armação roxa. Ela está com um jaleco branco sobre uma camiseta listrada lilás, calça jeans e sapatos pretos. Ao seu lado, há uma mesa azul com dois vidros de laboratório. Um deles é de forma triangular e contém um líquido alaranjado borbulhante, enquanto o outro é arredondado e contém um líquido roxo também borbulhante. Fim da imagem.]

    Ilustração • Carolina Azambuja

  

  Durante mais de um ano, muitas coisas deram errado no processo de pesquisa, na criação da esponja e no desenvolvimento da absorção correta. Raíssa passava em torno de 15 horas no laboratório buscando o resultado esperado. Foi difícil seguir em frente. Afinal, ser uma jovem, inventora, pesquisadora e criadora de uma solução para um problema complexo como esse exige muita dedicação e conhecimento!


  Ao mesmo tempo que muitas pessoas encorajavam a menina, encontrou resistência em alguns professores e laboratórios. Também era desencorajada pela falta de tempo, já que tinha que entregar o resultado final da pesquisa. Até a última semana do prazo o material ainda não estava absorvendo como deveria. Raíssa lembra: “Eu tinha um propósito muito grande, era desafiador para mim. Eu não mudaria de curso nem desistiria da pesquisa, porque a minha ligação com a causa da poluição dos rios era muito forte. Quando, enfim, a esponja absorveu, eu chorei de emoção!”


  Com essa criação, Raíssa participou de importantes feiras de ciência e inovação nacionais e internacionais. “Consegui convencer os jurados da primeira feira, fui classificada para a seguinte. Fiquei cada vez mais empolgada. A partir do momento que foi dando certo, fui para mais feiras. Então, ganhei credenciamento para ir para os Estados Unidos.” Embora Raíssa encontrasse mais meninos do que
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